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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A assistência 
ao pré-natal compreende um conjunto de 
atividades com a finalidade de identificar 
riscos e implementar medidas que trariam 
maior nível de saúde para a mulher e para o 
concepto. O Ministério da Saúde recomenda 
o número mínimo de seis consultas para uma 
gestação a termo, com o início do pré-natal 
no primeiro trimestre e a realização de alguns 
procedimentos básicos, que incluem exames 
clínico-obstétricos e laboratoriais, entre outros. 
OBJETIVOS: Realizar um levantamento dos 
estudos referentes a importância daassistência 
ao pré-natal. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão de literatura elaborada no mês de 
maio de 2018. A busca foi realizada utilizando 
os descritores: cuidado pré-natal, parto, 
gravidez, usados isolados e em combinação 
com operador boleano and. Os dados foram 
coletados nas bases de dados LILACS e 
BDENF. Foram incluídos artigos nacionais e 
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internacionais que abordassem a temática, publicados no período de 2010 a 2018, 
e excluídos as dissertações, teses, artigos repetidos e anteriores ao ano de 2010. 
RESULTADOS: Foram encontrados 96 artigos, entretanto, após aplicar-se os critérios 
de inclusão e exclusão e análise, selecionou-se apenas 8 artigos, sendo 2 artigos de 
2012, 2 artigos de 2013, 1 artigo de 2014, 1 artigo de 2016, 1 artigo de 2017, 1 artigo 
de 2018. Observou-se que um atendimento de qualidade no pré-natal é de grande 
importância, pois pode desempenhar um papel importante na redução da mortalidade 
materna, além de evidenciar outros benefícios à saúde materna e infantil. Dessa 
forma, a não realização ou a realização inadequada dessa assistência na atenção 
à gestante tem sido relacionada a maiores índices de morbimortalidade materna 
e infantil. CONCLUSÃO: Conclui-se que, a assistência pré-natal constitui num 
conjunto de procedimentos clínicos e educativos com o objetivo de vigiar a evolução 
da gravidez e promover a saúde da gestante e da criança, encaminhando-os para 
soluções imediatas ao Sistema Único de Saúde. A realização do pré-natal representa 
papel fundamental na prevenção e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas 
como fetais, permitindo um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos 
da gestante.O principal objetivo é prestar assistência à mulher desde o início de sua 
gravidez, onde ocorrem mudanças físicas e emocionais e que cada gestante vivencia 
de forma distinta. 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado pré-natal, Parto, Gravidez.

THE IMPORTANCE OF PRE-CHRISTMAS ASSISTANCE: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: Prenatal care comprises a set of activities aimed 
at identifying risks and implementing measures that would bring greater health to 
the woman and to the concept. The Ministry of Health recommends the minimum 
number of six visits for a full-term pregnancy, with prenatal start in the first trimester 
and some basic procedures, including clinical-obstetric and laboratory tests, among 
others. OBJECTIVES: To carry out a survey of the studies regarding the importance 
of prenatal care. METHODS: This is a literature review prepared in May, 2018. The 
search was performed using the descriptors: prenatal care, childbirth, pregnancy, used 
alone and in combination with Boolean and. The data were collected in the LILACS and 
BDENF databases. National and international articles dealing with the topic, published 
in the period from 2010 to 2018, were included, excluding dissertations, theses, articles 
repeated and prior to 2010. RESULTS: 96 articles were found, however, after applying 
the criteria inclusion, and exclusion, only 8 articles were selected, being 2 articles for 
2012, 2 articles for 2013, 1 article for 2014, 1 article for 2016, 1 article for 2017, 1 
articles for 2018. It was observed, quality care in prenatal care is of great importance 
because it can play an important role in reducing maternal mortality, as well as showing 
other benefits to maternal and child health. Thus, failure to perform or inadequate care 
in the care of pregnant women has been related to higher rates of maternal and infant 
morbidity and mortality. CONCLUSION:It is concluded that prenatal care is a set of 
clinical and educational procedures aimed at monitoring the evolution of pregnancy and 
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promoting the health of the pregnant woman and the child, leading them to immediate 
solutions to the Unified Health System. prenatal care plays a fundamental role in the 
prevention and / or early detection of both maternal and fetal pathologies, allowing 
a healthy development of the baby and reducing the risks of the pregnant woman. 
The main objective is to provide assistance to the woman from the beginning of her 
pregnancy, where physical and emotional changes occur and each pregnant woman 
experiences in a different way.
KEYWORDS: Prenatal Care, Childbirth, Pregnancy.

1 |  INTRODUÇÃO

O acompanhamento ao pré-natal de qualidade configura-se como uma ação 
necessaria para detecção precoce e tratamento de intercorrências de saúde 
materna, colaborando para a redução de riscos tanto para a gestante quanto para 
o bebê. O acesso a uma atenção pré-natal e puerperal de qualidade é primordial 
para a promoção da saúde materna e neonatal, e para dimunuição das taxas de 
morbimortalidade e mortalidade materna (CARDOSO et al., 2013).

É importante ressaltar que é direito da gestante ter uma assistência de qualidade, 
direito esse que é adquirido apartir do momento em que engravida. Por isso é dever 
do município dispor de serviços de saúde que propiciem assitência pré-natal, parto, 
puerpério e neonatal devidamente adequado (BRASIL, 2011)

O pré-natal se inicia ainda no primeiro trimestre da gestação, as consultas devem 
ser agendadas afim de ser obter uma cobertura no necessária ao acompanhamento 
efetivo de acordo com o manual do ministério da saúde. As consultas devem ocorrer 
no mínimo um durante o primeiro trimestre, duas no segundo e três no terceiro. 
Caso as consultas não ocorram no início da gestação e sem a sequência necessária 
para avaliação do binômio feto- mãe, o acompanhamento do desenvolvimento do 
feto pode ficar prejudicado, além de não conseguir detectar precocemente algumas 
doenças como a diabetes gestacional e pré-eclampsia, trazendo graves problemas 
para as gestates. Esses problemas podem ser controlados e verificados através do 
pré-natal durante toda a gravidez (ANDREUCCI; CECATI, 2011).

O período do pré-natal é o momento oportunuo para desenvolver ações 
educativas, essas ações podem ser realizadas nas unidades de saúde, por intermédio 
de grupos de gestantes, na sala de espera, ou individualmente. Essa estratégia de 
trabaho permite a integração de profissionais e gestantes, constituindo um momento 
de acolhida, escuta vínculo, de compartilhamento de experiências, trocas mútuas, 
fortalecimento de conhecimento e esclarecimento de dúvidas (ANVERSA et al., 
2012).

A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade de qualificação das 
ações de enfermagem no pré-natal, parto e nascimento, com o intuito de minimizar a 
morbimortalidade infantil. Em vista do exposto, objetiva-se realizar um levantamento 
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dos estudos referentes a importância da assistência ao pré-natal.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A revisão integrativa de literatura é um método que possibilita a síntese 
de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos 
significativos na prática , perante a necessidade de assegurar uma prática assistencial 
baseada em evidências científicas,permitindo-se obter conclusões gerais devido 
à reunião de vários estudos. A revisão integrativa tem sido apontada como uma 
ferramenta ímpar no campo da saúde, por sintetizar as pesquisas disponíveis sobre 
determinada temática e direciona a prática fundamentando-se em conhecimento 
científico. (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Para elaboração desta revisão integrativa foram percorridas as seguintes 
etapas: definição do tema e elaboração da pergunta norteadora, amostragem ou 
busca na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão 
e interpretação dos resultados e apresentação da revisão. A questão norteadora para 
a elaboração da revisão integrativa foi: Os profissionais de saúde estão preparados 
para ofertar adequadamente o pré-natal?

A busca dos artigos foi realizadana Base de dados em Enfermagem (BDENF) 
e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS),  
relacionado as produções científicas acerca da importância da assistencia ao pré-
natal, no período de publicação de 2010 a 2018.

Foram utilizados os seguintes Descritores encontrados após uma consulta 
realizada em Ciência da Saúde (DECS): cuidado pré-natal, parto, gravidez, foram 
usados associados com o operador booleano and.

A  princípio, para a realização da pesquisa foram utilizados os descritores 
sem a utilização dos filtros, obtendo-se 96 artigos. Como critérios de inclusão a fim 
de refinar a amostra definiu-se: trabalhos disponíveis na íntegra, em formato de 
artigo científico, com acesso gratuito, no idioma português/inglês, indexados nas 
referidas bases de dados citadas, publicados no período de 2010 à 2018, e que 
representassem a temática em estudo, restando 35 publicações com possibilidade 
de análise. Foram analisados os resumos e elegidos para leitura do artigo na íntegra 
aqueles que estavam relacionados com a temática em estudo. Em suma, foram lidos 
todos os 35 artigos, títulos e resumos dos artigos, sendo necessário refinar a amostra, 
e excluíu-se 7 publicações de artigos que se encontraram repetidos entre os demais, 
14 publicação que não retratava a temática e excluídos mais 6 artigos de revisão 
integrativa, restando no total 8 artigos que foram selecionados por responderem à 
questão condutora do estudo e se encaixavam nos critérios de inclusão da revisão 
integrativa.  A seguir, um fluxograma sintetiza a busca dos 8 artigos que compuseram 
a amostra final da revisão (Figura 1).
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Figura 01 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos, segundo as bases de dados.

Com base nos resultados encontrados após a busca dos estudos na íntegra, foi 
realizada a análise dos dados em três etapas. Na primeira, foi utilizado um instrumento 
elaborado para este estudo (APÊNDICE A), que possibilitou a investigação e 
identifi cação de dados como: base de dados indexada; ano de publicação; nome do 
periódico; título; nome dos autores; metodologia; objetivo de estudo e conclusões. 
Na segunda etapa, foi realizada uma análise interpretativa e síntese dos artigos de 
modo a captar a essência do tema e a real ideia dos autores com intuito de atingir 
o objetivo previsto. Naúltima etapa, foram apresentados os resultados através da 
análise dos artigos incluídos, com a descrição das etapas percorridas.

3 |  RESULTADOS

Após criterioso refi namento e análise, abordando os critérios de inclusão 
delineados, obteve-se a 8 artigos, dos quais como apresenta a tabela 1, verifi cou-
se que os maiores números de publicações ocorreram nos anos de 2012com 2 
artigos (25%), e 2013 com 2 (25%) artigos ao ano, obtendo-se esse resultado após 
a aplicação dos critérios de inclusão. Quanto à base de dados mais utilizada para 
publicação, o resultado foi igual, onde se obtiveram 4 (50%) artigos na BDENF e 4 
(50%)artigos no LILACS, o método qualitativo obteve o maior predomínio 4 (50%) 
dentre as tipologias, descritivo com 1 (12,5%) , o retrospectivo com 1 (12,5%) e 
estudo transversal com 2 (25%). Observou-se que as pesquisas com mais de 3 
autores tiveram a maior prevalência com 8 artigos (100%).
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Tabela 1 - Representação dos estudos segundo ano de publicação, base de dados, método 
abordado fi ns da pesquisa e número de autores. 

Fonte: Base de Dados

Quanto aos principais aspectos metodológicos dos estudos analisados, 
observou-se através da tabela 2 os que tiveram maior prevalência, a entrevista 
foi o instrumento mais utilizado para coleta de dados com 4 (50%), a análise de 
documentos com 2 (25%) e outros com 2 (25%).Os sujeitos da pesquisa que tiveram 
maior prevalência como escolha foram puérperas com 5 (62,5%), enfermeiras com 
1 (12,5%) e crianças com 1 (12,5%), o hospital foi o local com maior escolha com 
5 artigos (62,5%), UBS ou ESF com 2 (25%), outros locais com 1 (12,5%) das 
publicações.
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Instrumento de Coleta de Dados          Nº                                          %
Análise Documentos
Entrevista
Outros

                     2
                     4
                     2

                        25
                        50
                        25

Sujeitos da Pesquisa 
Puérperas 5 62,5
Enfermeiras                    1                 12,5
Crianças                    1                 12,5
Local da Pesquisa 
Hospital
UBS ou ESF
Outros Locais

  5
  2
1

  62,5
  12,5
12,5

Tabela 2 - Apresentação dos aspectos metodológicos quanto ao instrumento de coleta de 
dados, sujeitos da pesquisa e local da pesquisa. 

Fonte: Base de Dados

As publicações encontradas no banco de dados do LILACS e BDENF, serão 
utilizados para elaborar a amostra do estudo, os mesmos foram analisados e 
discutidos buscando corresponder ao objetivo e questão norteadora proposta nesta 
revisão.

TÍTULO AUTOR/ ANO PERIÓDICO OBJETIVOS CONCLUSÃO

Assistência ao pré-
natal: Depoimento 
de enfermeiras

LEAL et al., 2018 Rev. Pesq. 
Cuid. 
Fundamen.

Avaliar a assistência ao 
pré-natal de 
baixo risco realizada 
pelo enfermeiro no 
município de Lagarto/
Se.

São necessárias 
qualificações profissionais 
e educação permanente 
para enfermeiros voltados 
a atuação do pré-natal, 
com o principal objetivo 
de melhorar prognósticos, 
reduzir riscos e prestar o 
melhor cuidado a gestante.

Adequabilidade 
da assistência 
pré-natal em uma 
estratégia de 
saúde da família de 
Porto Alegre- RS

HASS et al., 2013 Rev. Gaúch. 
Enfer.

Avaliar a 
adequabilidade da 
assistência pré-
natal de baixo 
risco, conforme a 
recomendação do 
Ministério da Saúde, 
quanto ao número 
mínimo de consultas, 
e verificar possíveis 
fatores associados. 

Os registros demonstraram 
baixa adequação à 
totalidade dos critérios 
mínimos estabelecidos e 
poucos fatores parecem 
explicar esse cenário.

Inadequação 
do pré-natal em 
áreas pobres 
no nordeste do 
Brasil: Prevalência 
e alguns fatores 
associados

DIAS-DA-COSTA et 
al., 2013

Rev. 
BrasSaúd. 
Matern. Infan.

Identificar fatores 
associados à 
inadequação do pré-
natal nos municípios 
de Caracol e Anísio 
de Abreu, ambos 
localizados no semi-
árido piauiense, 
Região Nordeste 
do Brasil

Os resultados aqui 
apresentados mostram 
que mesmo entre os mais 
pobres persiste iniquidade 
na assistência à gestação 
e ao parto e que a maior 
probabilidade de realizar 
pré-natal inadequado 
permanece entre aquelas 
de maior idade e de pior 
escolaridade.
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Assistência ao Pré-
natal no Brasil

VIELLAS et al., 
2014

Cad. Saúde 
Pública

Analisar a assistência 
pré-natal oferecida às 
gestantes usuárias 
de serviços de saúde 
públicos e/ou privados 
utilizando dados da 
pesquisa Nascer no 
Brasil, realizada em 
2011 e 2012

Desafios persistem para 
a melhoria da qualidade 
dessa assistência, 
com a realização de 
procedimentos efetivos para 
a redução de desfechos 
desfavoráveis

Contexto da 
atenção pré-natal 
na prematuridade 
tardia.

PORCIUNCULA et 
al., 2017

Rev. Enf. 
UERJ

Conhecer o cuidado 
na gestação de 
mulheres que tiveram 
prematuros tardios, e 
seus atendimentos no 
âmbito do SUS

Conhecer os cuidados 
pré-natais dessas mulheres 
pode representar as 
concepções que elas têm 
sobre a gestação, sendo 
uma referência importante 
para os profissionais 
que trabalham com essa 
população.

Qualidade do 
processo da 
assistência pré-
natal: Unidades 
básicas de Saúde 
e Unidades de 
Estratégia Saúde 
da Família em 
Município no Sul 
do Brasil

ANVERSA et al., 
2012

Cad. Saúde 
Pública

Avaliar o processo 
da atenção pré-natal, 
verificando se existe 
diferença na qualidade 
do pré-natal ofertado 
nas UBS tradicionais 
e unidades de ESF de 
um município no Sul 
do Brasil.

A atenção pré-natal foi 
favorável à ESF, devendo 
ser melhorada em relação 
aos procedimentos e 
exames, a fim de aprimorar 
a assistência pré-natal 
e fortalecer a atenção 
primária à saúde.

Percepção das 
Gestantes sobre as 
consultas de pré-
natal realizadas 
pelo enfermeiro na 
Atenção Básica

CAMPOS et al., 
2016

Rev. J Nurs 
Health

Conhecer a percepção 
das gestantes sobre 
as consultas de pré-
natal realizadas pelo 
enfermeiro na atenção 
básica

Os cuidados técnicos 
aliados ao acolhimento, à 
comunicação e à promoção 
de saúde, conferem uma 
assistência integral, unindo 
as dimensões preconizadas 
no acompanhamento da 
gestação pelo profissional 
enfermeiro. 

O cuidado pré-
natal na atenção 
básica de saúde 
sob o olhar de 
gestantes e 
enfermeiros

GUERREIRO et al., 
2012

REME rev. 
Min. Enferm

Conhecer as 
concepções 
de gestantes e 
enfermeiros sobre o 
cuidado pré-natal na 
atenção básica de 
saúde.

Os profissionais devem 
trabalhar, além dos 
aspectos tecnológicos, 
aspectos humanísticos 
mediante atenção integral à 
mulher gestante.

Quadro 1- Distribuição dos estudos baseado no título do artigo, autor e ano, periódico,objetivos 
e conclusão

4 |  DISCUSSÃO

No estudo de Hasset al., (2013) foram realizadas 5,4±3,4 consultas de pré-natal, 
identificou-se que 53,7% das mulheres fizeram 6 ou mais consultas de pré-natal. 
Aproximadamente 52% das mulheres iniciaram o pré-natal no primeiro trimestre, 
84,2% realizaram os exames, 19,1% tiveram a gestação considerada de alto risco 
e somente 2,1% preencheu a totalidade dos critérios baseados no Programa de 
Humanização do Pré-Natal e Nascimento do Ministério da Saúde, tendo seu pré-
natal considerado como “adequado”.

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
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Em outro estudo, entre as 1640 mães participantes do estudo, 1580 (96,3%) se 
consultaram no pré-natal. O total de mulheres com cuidados de pré-natal considerado 
inadequado foi de 304 (19,2%). A análise mostrou que 292 mulheres fizeram menos 
de seis consultas e, ou, 80 consultaram depois do 120° dia. Entre as mulheres com 
pré-natal inadequado, 180 (20,3%) residiam no município de Caracol e 124 (17,9%) 
em Anísio de Abreu (DIAS-DA-COSTA et al., 2013).

Já segundo o estudo de VIELLAS et al., (2014) no país, 75,8% das mulheres 
iniciaram o pré-natal antes da 16º semana gestacional e 73,1% tiveram as seis 
consultas mínimas preconizadas pelo Ministério da Saúde. A realização da assistência 
pré-natal no Brasil foi de 98,7%, sendo superior a 90%, independentemente da 
característica materna. Coberturas menores foram observadas em puérperas 
residentes na Região Norte, indígenas, com menor escolaridade, sem companheiro 
e com maior número de gestações.

Com isso, observou-se que a maioria das puérperas relataram ter iniciado o 
pré-natal no início da gestação. Embora o percentual de puérperas com menos de 
seis consultas ter sido inferior, ainda é algo que se busca diminuir por se tratar 
geralmente de mulheres multíparas, indígenas e com predominância maior no Norte 
do país.

O pré-natal foi classificado como adequado para 59% das gestantes. Para as 
gestantes das UBS a adequação foi de 56% e para as da ESF de 65%. (ANVERSA 
et al., 2012). Em outro estudo, considerando o número de consultas, início do pré-
natal, exames laboratoriais (uma vez durante a gestação) e a realização da consulta 
de puerpério, foram encontrados um percentual de 2,1% de pré-natal adequado 
(HASS et al., 2013).

A mortalidade infantil por ocorrer principalmente no período neonatal, sua 
diminuição exige o aprimoramento dos cuidados de pré-natal e de qualidade 
assistencial no momento do parto (DIAS-DA-COSTA et al., 2013). O cuidado 
humanizado e o acolhimento são fundamentais e estão diretamente relacionados 
à formação de vínculo, favorecendo a adesão da mulher às consultas e tornando 
possível o acompanhamento adequado da gestação. Os profissionais envolvidos 
neste período devem estar preparados para fornecer esses cuidados, garantindo 
a integralidade da assistência e buscando conhecer suas pacientes e transmitir 
empatia (CAMPOS, et al., 2016).

A desvinculação entre a assistência pré-natal e a do parto leva as mulheres em 
trabalho de parto a uma peregrinação à procura de vagas nos hospitais. Além disso, 
a maioria das mortes maternas ocorre perto do parto, demandando intervenções 
que garantam melhor assistência nesse período. É preciso utilizar o conhecimento 
sobre a percepção das gestantes a respeito do pré-natal para construir um saber em 
comum com elas, explicando suas dúvidas e anseios, e impactando na saúde delas 
e de seus filhos, individual e coletivamente (PORCIUNCULAet al., 2017).

Nesse contexto, percebe-se que além da grande importância na redução da 
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mortalidade infantil e materna, o vínculo gerado durante a consulta de enfermagem 
é valorizado pelas gestantes, gerando representações positivas à essa atenção 
recebida, questões que podem ser vistas como um dos diferenciais da consulta 
realizada pelo enfermeiro.

5 |  CONCLUSÃO

Baseado nos resultados obtidos, a qualidade do pré-natal foi favorável, contudo, 
ainda tem muito a avançar. Evidenciou-se também que o cuidado recebido deve 
associado aos aspectos relacionais durante a consulta de enfermagem no pré-natal.

Conclui-se que, a assistência pré-natal constitui num conjunto de procedimentos 
clínicos e educativos com o objetivo de vigiar a evolução da gravidez e promover 
a saúde da gestante e da criança, encaminhando-os para soluções imediatas ao 
Sistema Único de Saúde.A realização do pré-natal representa papel fundamental 
na prevenção e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas como fetais, 
permitindo um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos da gestante.O 
principal objetivo é prestar assistência à mulher desde o início de sua gravidez, 
onde ocorrem mudanças físicas e emocionais e que cada gestante vivencia de forma 
distinta. 
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